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			Os raios de sol adentravam a janela e pouco a pouco o quarto escuro ia sendo iluminado, pelas frestas se passava a iluminação, o cantar dos pássaros era ouvido, assim como a pequena garoa que caia. A paz estava instalada naquele lugar, afinal era seu refúgio, seu quarto e seu local de paz. Tudo ia bem até que o despertador começa a tocar incansavelmente. 

			Uma história sempre tem um começo e essa é o começo da minha. Me chamo Henrique Dragony. Sim, eu tenho um sobrenome incomum, isso se deu por conta do meu tataravô que era fanático por dragões e mudou seu sobrenome e a partir daí todos da família ficaram com esse sobrenome. Possuo olhos azuis claros, cabelos pretos e lisos, gosto de deixar uma franja que cobre meu olho esquerdo, minha pele é branca até um pouco de mais, um pouco pálida eu admito. Tenho 15 anos, e hoje começaria o meu pesadelo, hoje seria o início das aulas e estaria agora no 1º Colegial, muitos se sentiriam ansiosos para começar, porém não estou nem um pouco motivado, não é como se esse ano fosse ser diferente. De qualquer forma termino de me trocar e de frente ao espelho me vejo com minha atual roupa: calça jeans preta, tênis Adidas preto, a camiseta do uniforme branca com o emblema da escola, e claro não posso deixar faltar minha jaqueta de couro preta. Por fim finalizo com meu perfume favorito Black Ferrari. Vamos finalmente enfrentar novamente o inferno. 

			Se socializar sempre foi uma tarefa difícil, se misturar entre pessoas e grupos é estressante, todos lhe julgam pela forma que está vestido, pelo seu vocabulário e principalmente pelas ações, mas poucos são aqueles que realmente se importam em entender ou ajudar. 

			Quando chego na escola, adentro pelos portões e já recebo aqueles olhares intimidadores, sei lá ... já me acostumei, pelo menos não mexem ou zombam de mim. Vou em direção a minha sala 1°A, escolho um dos lugares isolados do fundo, afinal era mais fácil prestar atenção nas aulas sem chamar muita atenção, coloco meu material na mesa e tento tirar um cochilo.

			Tocando o sinal todos estavam em seus lugares na sala, e eu novamente sozinho, seja aonde for, em minha frente, ao meu lado esquerdo ou em minha diagonal, as carteiras se encontravam vazias, no fim a história se repete. A aula estava para começar e o professor iria se apresentar, porém a porta é aberta estupidamente chamando a atenção dos alunos, e por ela passou uma garota pedindo desculpas pelo atraso, o professor aceitou e mandou se sentar em um local vago. Como não havia mais lugares vagos a garota teve por escolher um dos que estavam próximos a mim, ficando com a carteira da esquerda. 

			Ela me cumprimenta sorrindo e então pude perceber melhor sua aparência: possuía cabelos pretos e longos que estavam penteados em 2 tranças, usava um óculos fundo de garrafa, mas ainda assim era possível ver seus olhos verdes claros, vestia uma calça jeans azul escuro e a camiseta do colégio, seus dentes eram totalmente alinhados e perfeitos, suas unhas estavam pintadas com base. Acenei levemente retribuindo seu cumprimento e então o professor iniciou a aula. 

			Na troca de professores ela virou em minha direção e estendendo a mão disse: 

			— Me chamo Helena Albuquerque. 

			— Henrique Dragony. – retribui seu aperto de mão. 

			— É um prazer conhece-lo, espero que possamos nos dar bem. 

			— Igualmente. – apenas respondi desta forma, afinal não era uma pessoa que falava muitas palavras ou mantinha uma conversa por muito tempo.

			As aulas seguintes passaram normalmente, com Helena anotando coisas no caderno, vez ou outra alguém virava para trás para olhar para ela e riam em grupinho. No horário do intervalo, sentei em uma mesa e tirei um livro para ler, entretanto minha atenção é desviada do meu objeto preferido do conhecimento pelo chamado de alguém.

			— Ei! 

			Olhei para a possuidora da voz, e era Helena Albuquerque. Vendo que chamou minha atenção, mas não recebeu nenhuma resposta ela continuou sua indagação:

			— Posso me sentar aqui? – perguntou sorrindo. 

			— Você tem certeza? – questionei surpreso, afinal era extremamente raro alguém falar comigo, mais raro ainda se sentar ao meu lado.

			— Claro, não há mais lugares vagos e algumas pessoas me olham com olhares estranhos. 

			— Compreendo. – foi tudo o que respondi antes de voltar a atenção para meu livro. 

			— Então... – começou – Como você aguenta esses olhares?

			— Já me acostumei com eles. – respondo sem tirar os olhos do livro.

			— Você não trouxe lanche? – perguntou, na esperança de ter alguém para dividir o lanche.

			— Já me alimentei – respondi.

			— Hum... O que está lendo? – perguntou, olhando curiosamente para a capa do livro e tentando puxar assunto. 

			— É um livro que fala sobre Guerra, conta sobre a Segunda Guerra Mundial.

			— Uau! Que foda! – disse entusiasmada – Então você gosta de história?

			— Depende do assunto. Amo ler sobre guerras e estratégias, examinar as vitórias e as derrotas.

			— Ah! – confirmou – De que matéria você mais gosta então?

			— Matemática, Biologia e Astrologia. – respondo calmamente.

			— Só matéria difícil “AFF”. – respondeu meio choramingando, o que me tirou uma leve risada.

			— Eu gosto da matéria de Artes, desenhar e pintar. 

			— Você sabe que artes não se resume somente a isso né? – pergunto, tirando a atenção do livro e então o fechando. 

			— Não fode! – exclamou assustada. – Eu sempre só desenhei e pintei.

			— A próxima aula é de artes, você poderá então tirar suas próprias conclusões. – digo sorrindo e começando a voltar para a sala.

			.

			— Cara, você tinha razão! Que droga! Tudo é difícil nessa vida. – exclamou de forma dramática e irritada.

			— Eu avisei. – disse rindo minimamente.

			— Pelo menos finalmente acabaram as aulas, agora é só ir para casa e se divertir. – Helena então olha para ele

			— Até amanhã... – fazendo uma cara confusa e levemente envergonhada, Helena então questiona – Como você se chama mesmo? 

			— Henrique Dragony.

			— Até amanhã Henrique! – disse entusiasmada. 

			Por fim ela saiu cumprimentando algumas pessoas, mas poucas retribuíam. É ... esse era o inferno vestido de escola, um lugar que deveria ser para fazer amizades e iniciar à vida em sociedade, mostrar seus talentos e orgulhar os pais pelos feitos, na verdade era um lugar onde pessoas diferentes eram jogadas de lado, e aqueles que não seguissem as massas se tornavam excluídos e invisíveis, ou até mesmo visíveis de mais sendo então sofredores de bullying. 

			.

			A semana foi se passando e cada vez mais aquela menina puxava assunto comigo, de certa forma é irritante, uma vez que sempre estive sozinho e acostumado com o silêncio e a companhia do meu livro, agora todos os dias tinha ela. 

			Finalmente era sexta-feira, o dia amanheceu chuvoso e estava fazendo um frio de 10°C, sentei calmamente em meu lugar e Helena já veio para perto de mim.

			— Bom dia Henrique! – cantarolou alegremente.

			— Bom dia. – respondi sem humor.

			— Nossa! Por que esse mau humor logo de manhã? Não dormiu muito bem?

			— Sim, me fascinei com um livro e não dormi enquanto não acabei de ler a última palavra. 

			— Pense pelo lado positivo: hoje é sexta-feira e está frio. – tentou me consolar. – O frio não é seu tipo de clima favorito? 

			— E você não está com frio? – ignorando a pergunta dela, questionei. 

			— Estar eu estou, mas esqueci minha blusa! – respondeu sem graça. 

			— Tome. – tirei minha jaqueta de couro e entreguei a ela. 

			— Mas e você? Não vai ficar com frio? – perguntou preocupada. 

			— Não, eu não estou com tanto frio. 

			— Está bem, então irei aceitar. – disse sorrindo – Obrigado!

			— Como estão as amizades? – questionei curioso, uma vez que ela me disse que queria interagir com mais pessoas e ter mais amigos, e ultimamente tenho percebido seu esforço para conversar com outras pessoas. 

			— Estão ótimas, me enturmei com as meninas “princesas”, virei amiga dos “nerds” e até conversei com os meninos do basquete. 

			— Sério? – perguntei meio desconfiado. 

			— Não! – suspira derrotada

			— Quando me aproximo elas findam por dar uma desculpa ou alguns garotos me zoam.

			— É complicado. 

			— Nem me diga. E você já se enturmou? – perguntou para mim. 

			— Sempre estive sozinho e no meu canto, cansei de tentar fazer amizades e me acostumei a depender somente de mim.

			— Ah! – falou de forma manhosa – Não fica assim! – tentou me abraçar. 

			— Ei! Ei! – tentei afastar – Sem esse tipo de aproximação! – nunca fui de receber esse tipo de atenção de colegas da escola, foi muito estranho isso agora.

			— Ah! Desculpa! Na próxima vez nem te consolo. – respondeu irônica.

			E então o professor entrou na sala e a aula se iniciou, porém havia um problema... Não estava conseguindo prestar atenção na aula, meu pensamento estava em tentar descobrir e entender o porquê da minha mudança, antes era um garoto que não conversava e agora estava falando até demais. 

			.

			Finalmente chegou o final de semana e minha família foi para uma cabana que temos na floresta, era um lugar que eu amava, pois estava em contato com a natureza, sem tantos humanos, sem barulho de carros e civilização, somente o canto dos pássaros, o balançar das folhas das árvores, o barulho da cachoeira e o cheiro de liberdade e paz. 

			Ao anoitecer era somente eu e as estrelas, como em uma dança em que existia apenas nós, meus olhos contemplam a tão bela e formidável noite, uma noite em que a lua brilhava lindamente e seu reflexo chegava até as águas e espalhava luz a floresta. Subi para o telhado e levei junto meu telescópio, faço a armação e então com alguns pequenos ajustes dou início a minha observação. Começo observando o astro que capta minha maior atenção, o que acho mais belo e único: A Lua.

		


		
			Saga 1 – Lua 
As fases de uma garota

		


		
			Capítulo 1 – Vizinhos

			A Lua mesmo não possuindo brilho próprio e tendo a necessidade de ser iluminada pelos raios solares, para mim é o astro mais belo. Ela é de suma importância, uma vez que influencia nas marés e é responsável por promover a passagens da iluminação durante o período noturno. A lua possui quatro fases, que dependendo de sua luminosidade levam o nome de: Cheia, Minguante, Nova ou Crescente. Com o passar do tempo notei que assim como a lua, ela também tinha suas fases, de certa forma era intrigante observar e ver os seus detalhes, até então não havia presenciado alguém que alterava de humor tão rápido.

			— Henrique! Você está me escutando? – perguntou Helena levemente irritada. 

			— Estou sim. 

			— Então sobre o que eu estava falando? – pergunta duvidosa.

			— Você estava falando sobre o que fazer nas férias. 

			— Como você sabe? Como consegue? – pergunta, me fazendo a olhar confuso.

			— Parecia que você estava viajando e mesmo assim sabe do que estou falando. 

			— ... – apenas dei de ombros. 

			— A gente vai se ver nas férias né? – perguntou, em suplica. – Você é meu único amigo! – terminou fazendo um bico. 

			— Hum... – suspiro cansadamente – Claro. – por fim respondo positivamente a sua pergunta e Helena pula de alegria.

			— Você é incrível! – e mais uma vez ela me abraça. Não sou muito fã de contato, mas dessa vez passa, porém a pergunta que não quer calar em minha mente é: O que eu fui fazer? 

			.

			Férias, o período de repouso e liberdade para alguns alunos, longe da escola e longe de pessoas, enfim poderia ler livros tranquilamente, aproveitar meu tempo sozinho, olhar os astros até mais tarde, fazer contas e pesquisar sobre sistemas. 

			Era o que pensava, até o momento em que ouvi barulhos altos e irritantes de motores provenientes de caminhões e a voz alta de pessoas. Ah não! Quero me livrar do barulho e ele vem até mim? Foi o que pensei, e não conseguindo mais pegar no sono, abro meus olhos lentamente para me acostumar com a claridade do quarto, vou levantando vagarosamente, sento na cama pensativo... Será que tem como piorar?

			.

			Desço os intermináveis degraus da escada que até hoje não entendo o porquê de ter 15 degraus, e ao chegar na cozinha encontro com meus pais tomando café.

			— Bom dia filho! – meu pai me cumprimentou. Ele tinha um instinto que eu admirava, de alguma forma conseguia saber ou prever algumas coisas. Ele é um homem alto, possuidor de cabelos grisalhos (se tornou grisalho jovem, minha mãe conta que aos 25 anos ele já provinha de cabelos grisalhos), pele branca, olhos castanhos escuros e não tinha barba nem bigode, pois não gostava.

			— Bom dia meu bebê! – minha mãe olha sorrindo para mim. Ela não perde a mania de me chamar assim (houve uma época que eu não gostava, mas com o tempo e pelo amor que ela demonstra, entendi o lado dela e deixei de me incomodar). Ela é uma mulher dona de lindos e longos cabelos pretos, olhos azuis claros, pele branca, suas unhas são sempre bem feitas e cuidadas, e o seu cuidado com nossa família é gigante. 

			— Bom dia! – respondo sonolento.

			— O barulho te acordou né? – minha mãe perguntou meigamente.

			— Sim.

			— Ah! Não fique assim filho. – me consolou

			— Sente-se para tomar café conosco. – apenas suspiro fundo e sento-me à mesa, logo minha mãe se disponibiliza para colocar leite com café e pão.

			— Mas por que de tanto barulho? – pergunto inconformado.

			— Parece que teremos novos vizinhos, alguém comprou a antiga casa do Sr. Mamoro. – completou, meu pai.

			— Depois iremos conhecê-los, é sempre bom manter boa conduta e mostrar simpatia com nossos vizinhos. – disse mamãe. 

			— Sério? – pergunto chateado, porém bastou seu olhar para eu entender. 

			Depois de certo tempo finalmente os barulhos acabaram e meus pais me chamaram para ir conhecer os vizinhos, sem escolha tive que ir. Conhecer pessoas nunca foi meu forte, quando criança tinha facilidade em me enturmar e fazer amizades, mas de repente tudo mudou. 

			“Pessoas geram dor, dor gera mágoas, mágoas geram ressentimentos e ressentimentos geram solidão”. 

			Estar ligado a pessoas é uma faca de dois gumes, você inevitavelmente precisa de alguém em algum momento, mas confiar demais em alguém é pedir para ser exposto. Certa vez contei um segredo simples ao meu melhor amigo, e ele me decepcionou contado meu segredo e zombando de mim, logo se iniciaram brincadeiras chatas e irritantes, porém o que mais me abalou foi saber que ele fez isso comigo. Dali em diante fiquei desmotivado a confiar nas pessoas, preferi então me afastar, daquele momento em diante fiquei sozinho. 

			Então saímos e fomos até a antiga casa do Sr. Mamoro, tocamos a campainha e logo uma bela mulher com cabelos loiros e longos, olhos castanhos claros, com uma aparência bem jovial, vestida de calça jeans azul escuro, blusa branca e sapatos altos, atendeu a porta.

			— Em que posso ajudar? – questionou sorrindo docemente. 

			— Olá! – mamãe tomou a frente e se pronunciou, ela era a mais comunicativa

			— Somos os vizinhos e gostaria de fazer amizade com vocês e nos apresentar, é sempre bom manter uma boa vizinhança. – sorriu gentilmente – Me chamo Deborah Dragony, é um prazer lhe conhecer.

			— Sou Erica Albuquerque, e o prazer é meu, fico feliz em saber que temos vizinhos tão receptíveis.

			— Que isso! – mamãe disse – Gostamos de nos dar bem com todos e o antigo morador era bem chato e rabugento. – reclamou.

			— Oh! O Sr. Mamoro? – perguntou interessada.

			— Ele mesmo, vivia dando em cima das senhoras por aqui. – isso causou risos em ambas.

			— Venha, vamos entrar. – ofereceu receptiva – Meu esposo vai adorar conhece-los.

			Erica deu passagem e saiu conversando com mamãe, logo papai e eu nos olhamos e pensamos o mesmo: fomos ignorados completamente. Adentramos na residência e seguimos, até que uma cabeleira conhecida veio em minha direção correndo e a única coisa que senti foi minhas costas no tapete de pele da sala e um peso sobre mim. É ... eu realmente não tenho sorte.

		


		
			Capítulo 2 – Nem sempre é diversão

			Os adultos olharam surpresos e eu irritado, minha chance de sossego já era! Ela então se levanta feliz e fala contente para a Sra. Albuquerque.

			— É ele mãe! Ele é o meu melhor amigo.

			— Oh! – sua mãe mostrou surpresa e logo bateu uma palma feliz.

			— Que bom saber disso! Estava ansiosa para conhecer o menino de quem minha filha tanto fala.

			— E eu mais ainda! – disse um homem, adentrando o cômodo que estávamos. Ele é alto de olhos castanhos, cabelos pretos, pele bronzeada e com um bigode; Aquele deveria ser o pai dela. Levanto-me calmamente e dou um suspiro pesado, conversar com muitas pessoas era cansativo, pior ainda iniciar uma conversa.

			— É uma honra poder conhecê-lo senhor. – assumo uma postura mais séria e rígida, estendendo a mão para ele. 

			— Gostei de sua conduta rapaz. – admitiu, e apertou minha mão – Seu aperto de mão é digno de um homem! – disse sorrindo e apenas confirmei.

			— Me chamo Daniel Albuquerque.

			— Henrique Dragony. – me apresentei, logo meu pai apareceu e o cumprimentou.

			— Osnir Dragony. – disse sério.

			— É um prazer. – apertou a mão dele.

			— Vejo que ensinou bem seu filho. – comentou.

			— O ensinei como se comportar devidamente como um verdadeiro homem. – comentou orgulhoso. 

			— Gostei disso, nos daremos muito bem! 

			— Agora que todos se conhecem, que tal um cafezinho? – perguntou Sra. Erica.

			— Claro, vamos lá. – Sr. Daniel confirmou. 

			— Vem! – Helena pegou em minhas mãos e me puxou para a cozinha. 

			.

			As duas famílias se enturmaram muito bem, se tornaram amigos rapidamente, e pouco tempo depois meus pais mostraram nossa casa, eu não fazia ideia de como havia surgido tanto assunto. Helena e eu ficamos andando junto, e a todo o momento ela falava e hora ou outra eu respondia ou falava alguma coisa. 

			Houve uma época em que gostava de falar e me comunicava com as pessoas, mas as decepções me tornaram um homem fechado, era mais fácil guardar as coisas para si mesmo do que contar com a ajuda dos demais, uma vez contado seu segredo não é mais segredo. Desenvolver relações é algo complicado, pois junta pessoas de pensamentos diferentes que por atração do destino convivem juntos e precisam se comunicar, tendo assim a troca de informações. Nos tempos atuais me acostumei a me fechar e dizer poucas palavras, afinal palavras carregam um grande peso, então não as usava atoa. 

			Criar seu próprio mundo é mórbido, já que se encontra sozinho nele, mas pode resolver as coisas de modo mais prático e eventualmente você se acostuma a não depender tanto de pessoas, confesso que por mais sozinho que eu estivesse sempre quis que alguém se preocupasse comigo, sempre demonstrei que necessitava de ajuda, mostrava meu olhar morto, meu sorriso torto, meus passos leves e pesados, minha respiração lenta de mais, minha falta de vontade, mas ninguém se importou em prestar atenção. Meus pais me ajudam e com eles posso mostrar uma pequena parte do que restou do meu antigo eu, e agora ela se mostra tão convicta em se comunicar e tentar me provocar uma mudança, mas acho tarde demais para poder reverter algo. 

			.

			No dia seguinte...

			— Bom dia Sra. Deborah, tudo bem? – disse Helena, sorrindo animada. 

			— Bom dia querida, tudo sim e com você? – respondeu sorrindo, pela presença da morena.

			— Estou ótima. 

			— Gostaria de entrar? – perguntou. 

			— Se não for incômodo. 

			— Não é incômodo nenhum, entre minha querida. – a deu passagem

			— Já tomou café? 

			— Já sim, meus pais costumam acordar cedo.

			— Hum... Compreendo.

			— Onde está o Henrique? – perguntou curiosa procurando-o com os olhos.

			— Ele ainda dorme. – deu um pequeno suspiro – Nas férias ele costuma acordar um pouco mais tarde já que passa boa parte do tempo lendo.

			— Ele gosta bastante de ler né?

			— Sim, meu filho diz que é seu refúgio. 

			— Refúgio? – perguntou sem entender. 

			— Sim. Henrique não tem amigos, você estar com ele é uma grande surpresa para nós e estamos muito felizes em saber que ele conseguiu fazer uma amizade com uma garota como você, que é boa, educada e bonita. – disse, e com a última parte deu uma piscadinha.

			— Obrigado. – sorriu corando – Se bem que sou eu quem fico atrás dele, ele fala muito pouco.

			— Eu sei, houve algumas coisas que ocorreram... e ele ficou assim. 

			— Que coisas? – perguntou interessada, afinal quem sabe assim poderia o compreender melhor. 

			— Isso cabe ao Henrique te contar, mas posso lhe dizer que não foram experiências boas.

			— Infelizmente entendo como é. – disse tristemente.

			— Não fique assim. – vendo a forma da menina, ela a abraça consolando-a – Estou aqui para ajudá-la também, se houver alguma coisa e estiver ao meu alcance conte comigo, nos conhecemos a pouco tempo mas você já tem minha confiança e apoio.

			— Obrigado. – sorriu.

			— Vem! – chamou ela – Vamos acordar aquele dorminhoco. 

			— Tem certeza? – perguntou aflita – Ele não irá se estressar? 

			— Ele já é estressado mesmo. – finalizou dando uma risadinha. 

			E assim foram até o quarto, pegando na fechadura e a abrindo lentamente, deu a visão do quarto que se encontrava em completa organização, tudo em seu devido lugar, a única coisa bizarra era a janela que possuía uma cortina extremamente grossa totalmente preta, vendo o olhar da garota a mais velha se pronuncia.

			— Henrique odeia claridade, qualquer luz o faz despertar, então colocou essa cortina para impedir qualquer luz. Meio exagerado né? – perguntou rindo.

			— Fazer o que ele é assim mesmo. – riu junto – Não tem problema eu entrar aqui? – perguntou para a mulher. 

			— Acho que não. Por que? 

			— É que nunca entrei no quarto de um menino antes. – respondeu corada.

			— Hum... que fofo. – disse, apertando as bochechas da menina

			— Se não quiser entrar te entendo, vou acorda-lo e o mandar descer. 

			— Na verdade... – começou baixinho. 

			— Quer entrar né? – e ela apenas confirmou com a cabeça

			— Então vamos. 

			Entrando no quarto, foi possível ver melhor os moveis, tinha um guarda roupas preto envernizado, uma gigantesca estante com muitos e muitos livros, uma mesa com um notebook e cadeira giratória, tinha um piano branco no canto do quarto, uma cama de casal cujo ele estava deitado coberto com um fino lençol preto de seda, mas o que mais chamou sua atenção foi quando as luzes foram acesas e pode ver que era de cor vermelha e as três paredes eram pretas e apenas uma era branca com uma árvore seca com apenas seus galhos desenhada nela. O quarto era totalmente diferente de todos que viu e de tudo que imaginava, com toda certeza ele realmente queria se esconder e não deixar ter tanta luz em seu quarto. 

			— Filho... – sua mãe o chamou o balançando levemente. – Acorde.

			— Hum... – apenas um resmungo fora ouvido.

			— Vamos! ... Acorde. – insistiu – Você tem visitas.

			— Diga que não estou. – disse sussurrando. 

			— Mas ela já está aqui. 

			— Mande embora. – disse, virando para o outro lado e dormindo novamente. 

			A garota se irritou com aquilo e logo se jogou em cima dele, fazendo seu peso se chocar com a barriga dele e assim Henrique acordou assustado. 

			— Agora acordou por completo. – disse sorrindo, e causou grande risada na mais velha. 

			Ainda meio sonolento, com dor e sem jeito eu acordei, até que recobrei os sentidos e a percebi ali. 

			— O que faz aqui? – perguntei irritado. 

			— Vim te ver! – respondeu sorrindo. 

			— Eu te vi ontem. – disse sarcástico. 

			— Vai dizer que não sentiu saudades? – perguntou fofamente. 

			— Não, nenhum pouco. – respondi friamente. 

			— Nossa! – fingiu estar triste e abraçou minha mãe. 

			Espera o que minha mãe estava fazendo aqui? Como ela permitiu que entrasse em meu quarto, assim olhei para ela e sorriu cumplice abraçando Helena. 

			— O-q... – fui cortado antes de terminar minha fala.

			— Se arrume e desça, nós te esperamos lá embaixo. Não demore. – disse minha mãe, na verdade praticamente me obrigou. 

			— Mas eu acabei de ser acordado agressivamente. – disse, mas não havia mais ninguém no quarto, elas tinham saído e me deixaram falando sozinho. Simplesmente fiquei com cara de tacho. 

			.

			Enfim, quando estava pronto desci e encontrei as duas conversando, naquela manhã meu pai havia saído para fazer uma visita a um velho amigo dele, parecia que eles haviam combinado junto com mais alguns a ter um dia do grupo deles. Sento-me à mesa e tomo meu café, enquanto olho para elas esperando uma explicação. 

			— Que foi? – perguntou Helena. 

			— Estou esperando uma explicação. – respondi. 

			— Ah! Meu pai saiu com um grupo de amigos e eu quis vim ver você. 

			Apenas respirei fundo, discutir não me levaria a nada, de toda forma iriam dar um jeito de falar que eu estava errado e no fim sairia perdendo, então era mais fácil aceitar logo e economizar energias. 

			— E sua mãe? – perguntou minha mãe. 

			— Ela está em casa. – respondeu. 

			— Oh! Será que ela estará ocupada hoje? – perguntou. 

			— Acredito que não! – respondeu. 

			— Acho que depois irei visita-la. – minha mãe disse sorrindo.

			— Seria ótimo, ela gostou muito da senhora. 

			— Oh! Bom saber disso.

			— E vocês farão o que? – perguntou.

			— Estava pensando de ir ao parque que chegou à cidade. 

			— Parque? – pela primeira vez me pronunciei, o que fez elas me encararem – Que foi? Se eu tiver que sair tenho que saber das coisas não? – aquilo foi surpresa para minha mãe que sorriu. 

			— Sim, ontem chegou um parque de diversões na cidade e gostaria de ir lá. 

			— Perfeito. – disse minha mãe, logo se levantou pegou sua bolsa foi até a porta sorriu para nós e disse – Divirtam-se! Cuidado por lá e Henrique não se esqueça de levar dinheiro e trancar a casa! 

			— Sério mesmo? Ela falou isso e saiu de casa me deixando sozinho para resolver essas coisas? – perguntei a Helena.

			— E então... – começou Helena – Já terminou? 

			— Já. – disse, por fim terminando meu café. 

			— Ótimo, vamos indo? 

			— Espera, preciso escovar meus dentes. 

			— Então vai logo. – disse com um sorriso travesso. 

			.

			Parque de diversões sempre foi uma atração interessante, meus pais me levavam com frequência a esses lugares, meu brinquedo favorito era o bate-bate, foi ali onde meu pai me ensinou a dirigir, tivemos grandes momentos em família nesses parques. 

			Sempre quis andar na roda gigante, mas meus pais não deixavam, pois temiam por ainda ser pequeno e não ter a idade necessária, ou os riscos que poderia vir a sofrer, porém no fim sempre valia a pena. Hoje estava diferente, um sentimento de nostalgia no peito gritava por todos os cantos enquanto meus olhos varriam o local, as barraquinhas brilhando, os inúmeros brinquedos no local, as atrações, tudo era como antes, era como se não houvesse mudado nada. O único incômodo era o grande número de pessoas que estavam presentes. 

			— Você já veio em algum parque alguma vez? – perguntou Helena. 

			— Sim. – respondi, abrindo um sorriso de leve – Meus pais costumavam me trazer nesses lugares quando criança.

			— E você não vem mais? – perguntou. 

			— Não me fazia tanta diferença assim, preferia ficar em minha casa. 

			— Sei... – pegou em minha mão e me puxou – Vamos aproveitar! 

			Passamos pela entrada e compramos as pulseiras, essas pulseiras eram para determinar o período de horas que poderia se passar ali, por muita insistência dela compramos a pulseira VIP, que dava oportunidade de ficar até o final da noite. Andávamos admirando o parque, um local grande e fresco, ficava próximo a um pequeno lago onde haviam árvores e flores, os mais diversos brinquedos, barraquinhas de comida e jogos, crianças correndo felizes e saltitando, casais de mãos dadas e olhos apaixonados vagavam em busca dos entretenimentos para passarem juntos. 

			Fomos à montanha russa e no barco viking, e então paramos para comer em uma barraquinha. 

			— Vamos comer alguma coisa? – perguntou Helena. 

			— O que vai querer? – perguntei. 

			— Que tal um espetinho? – sugeriu.

			— É uma ótima ideia. – confirmei. 

			Assim fomos até a barraquinha de espetinhos e pedimos quatro espetinhos, dois de carne para mim e um de carne e um de frango para ela, juntamente pegamos uma latinha de coca cola para dividirmos, por fim paguei a conta e nos sentamos na mesa para comer. 

			— O que vamos fazer agora? – ela perguntou sorrindo, enquanto lambuzava o espetinho de frango com ketchup. 

			— Poderíamos ir no bate-bate, esse sempre foi meu brinquedo favorito. – não pude deixar de sorrir e logo comecei a rir. 

			— Que foi? – perguntou sem entender.

			— Você sujou aqui! – peguei um papel e limpei suavemente seu rosto onde havia uma grande quantidade de ketchup – Não precisa de pressa! – continuei rindo. 

			— Fique quieto! – disse levemente irritada, e corando levemente.

			Terminamos de comer e fomos para meu brinquedo favorito, nele criei lembranças incríveis, foi onde mais brinquei com meu pai e avô, sempre disputávamos nesses brinquedos. Entramos e escolhemos os carrinhos, eu peguei um preto com o número 9 e ela um vermelho com o número 7, passamos longos minutos ali e nossas risadas e gritos eram ouvidos, com certeza dávamos a impressão de loucos, já que ela gritava brava comigo toda vez que acertava o carrinho dela. Até que saímos do brinquedo rindo e Helena levemente socou meu ombro e disse indignada: 

			— Como você consegue? – se irritou – Ah! Você é muito bom! 

			— Eu sei! – disse convencido, e sorri abertamente. 

			— Ei Henrique. – me chamou. 

			— Diga. – respondi. 

			— Você deveria sorrir mais, seu sorriso é lindo. – me elogiou e eu fiquei sem jeito. 

			— Obrigado eu acho. – disse meio sem jeito. 

			— Oh! Ficou envergonhado? Que fofo! 

			— Não me irrite. 

			E assim fomos comprar algodão doce e no caminho nos encontramos com umas pessoas que com toda certeza não queria ver tão cedo. Eram algumas pessoas da antiga escola de Helena, uma vez ela me falou deles e eu guardei o semblante na foto que me mostrou, eles eram mais especificamente alguns populares que se achavam melhor que os outros, dois meninos e três meninas, assim que reconheceram ela, vieram em nossa direção e começaram a zombar. 

			— O que faz aqui projetil de monstro? – perguntou um dos meninos. 

			— Não deveria estar escondida em sua caverna? – disse debochadamente, uma das meninas. 

			— Dois palhaços em um parque, acho que vieram ao lugar errado! – disse o outro menino. 

			Já estava pronto para retrucar quando Helena me puxou pelas mão nos tirando daquele lugar, eles não vieram atrás mas ficaram rindo e gritando. 

			— Não ligue para eles. – ela disse, mas em seus olhos pude ver tristeza e aquilo despertou algo em meu coração – Estamos aqui para se divertir, vamos aproveitar. 

			— Vem comigo! – agora foi minha vez de puxá-la. 

			Fomos em uma das atrações que mais mexiam comigo, um local onde só os fortes entravam, fomos ao Túnel do Terror, o local dedicado a causar espanto e medo até nos mais fortes, entramos e fomos andando para descobrir aquele lugar. 

			— Tem certeza que quer ficar aqui? – ela perguntou.

			— Relaxa, disseram que eles melhoraram o sistema e que tem coisas novas. – ri dela – Não me diga que está com medo?

			— Claro que não. – ela afirmou – Eu não tenho medo dessas coisas. 

			Começamos andando pelo caminho escuro e tenebroso, logo sinto algo em minhas mão, era uma teia de aranha e logo a frente surge um esqueleto saltando, ela gritou em agonia e logo depois surgiu ratos caminhando e morcegos voando, Helena gritou ainda mais e se apertou em meu braço. Não aguentei e ri dela, o que rendeu um olhar feio e penetrante daquelas esmeraldas. Pelo caminho foi acendendo luzes em tons vermelhos e assim foi aparecendo espelhos por todo o canto, neles enxergávamos nosso reflexo e era estranho, não era nada aterrorizante, foi o que pensei, até que as luzes se apagaram e tenebrosos olhos vermelhos apareceram no espelho, dentes começaram a ser refletidos... aquilo acelerou nossos corações enquanto um som de um alto rugido era ouvido, logo nós gritamos e corremos dali, trombamos em esqueletos, e aparecemos em um cemitério. Os túmulos se levantavam pouco a pouco, e deles Zombies com cérebros amostra surgiam, lobisomens ferozes com pelos negros e olhos vermelhos com sangues nos dentes corriam em nossa direção, então corremos... corremos como se não houvesse amanhã e agora entramos em uma sala escura com uma pequena iluminação branca, somente um filete, andamos devagar e então achamos a porta da saída, quando abrimos a morte veio ao nosso encontro e quase fomos decapitados pela sua foice, vimos outra porta mais à frente dela, corremos e quando abrimos a outra porta... finalmente saímos dali. 

			Sentamos em um banco próximo e respiramos, começamos a rir como loucos, risadas sem fim, com alegria e felicidade. Rimos tanto que nossas barrigas doíam, nossos olhos lacrimejavam e nossa garganta secava. Quando paramos, olhamos um para o outro e sorrimos. 

			— Aquilo foi muito perigoso! Quase morro de ataque cardíaco! – disse Helena afobada. 

			— Foi muito aterrorizante! Quando disseram que tinham melhorado eu duvidei, mas agora... ainda sinto meu coração disparar e minha respiração falhar.

			— Nunca mais entro naquele troço. – disse Helena. 

			— Ué, não era você que não tinha medo? – perguntei a ela.

			— Cala a boca, você foi outro medroso que gritou e correu. – disse, olhando para mim apontando com seu dedo indicador 

			— Não me julgue. 

			Então caímos na risada novamente, aquela com certeza seria uma ótima memória e lembrança para nós. Nos levantamos e fomos andando pela praça que tinha, a estrada era feita de pedra, ao redor havia flores e pequenas árvores, os postes de luz iluminavam suavemente o caminho, e o vento trazia uma brisa refrescante. Compramos água e bebemos 2 garrafas. 

			Havia uma barraquinha que estava no fundo do parque, motivados pela curiosidade fomos até lá. Ao chegarmos tinha um casal de idosos que foram bem animados conosco, jogamos o jogo que eles prepararam, era simples, um tiro ao alvo com prêmios. As pessoas diminuíram a movimentação por ali, pois preferiam os novos e atrativos brinquedos, mas nada como o bom e velho tiro ao alvo. 

			A senhora me entregou 5 dardos, desses 5 eu precisava os acertar nos alvos, tinha vários alvos com vários tamanhos, cada um valia uma certa pontuação, a primeira a tentar foi Helena, mas o que ela não esperava era que os alvos se mexiam. O senhor ligou e logo eles ficaram em movimento e ela somente acertou 2 dardos e em lugares muito fáceis e sua pontuação foi baixa, não podendo ganhar muitos prêmios e principalmente o que mais queria que era uma pelúcia de dragão. Quando foi minha vez de tentar sorri para ela. 

			— É assim que se faz. – comentei. 

			Assim que lancei os dardos acertei nos pontos mais difíceis e fiz pontuação máxima surpreendendo a todos eles, e logo ela me perguntou.

			— Como você conseguiu? – perguntou aterrorizada e os idosos também estavam curiosos. 

			— Eu prestei atenção nos movimentos e enquanto você jogava eu calculei o tempo e a posição que poderiam estar, levei em consideração o vento e o ângulo que deveria ter, logo não foi muito difícil colocar uma certa força e atingir os alvos. – expliquei. 

			— Cara, você sabe que eu não entendi nada do que você disse né? – perguntou. 

			Suspirei fundo e dei de ombros, os idosos sorriram para nós e nos perguntaram qual o prêmio que gostaríamos, logo Helena apontou para o pelúcia de dragão e eles nos entregaram e agradecemos os idosos, voltando assim ao nosso percurso. A pelúcia era um dragão pequeno de cor cinza, olhos azuis, tinha um sorriso no rosto com seus dentes brancos e pontiagudos e suas patas possuíam pequenas garras. Ela abraçou carinhosamente a pelúcia, e sorrindo me agradecendo. 

			— Temos que dar um nome a ele! – ela disse. 

			— Hã? – perguntei confuso – Como assim? 

			— É ué, devemos dar um nome para ele. É uma lembrança desse dia e eu quero um nome para ele. Me ajude. 

			— E como que se dá um nome a ele? 

			— Oras é só achar um nome maneiro. Tipo o Dracarys de GOT. 

			— Hum... – confirmei – Que tal Albion? 

			— Não. 

			— Draco? 

			— Não, ele é um personagem de GOT. 

			— Falcor? 

			— Não.

			— Está de brincadeira né? 

			— Não, eu já sei.

			— Como vai se chamar então? – perguntei. 

			— Em menção a GOT se chamará Dracarys. 

			— Então por que pediu minha opinião se ia colocar esse nome? – perguntei irritado. 

			— Eu estava indecisa e queria opiniões. – respondeu sorrindo. 

			— Que seja. – respondi querendo terminar esse assunto. 

			O resto do caminho foi mais calmo, apenas apreciando o momento e a companhia, era possível ouvir o canto de pássaros noturnos, até que para acabar com a paz surgiu aquele mesmo grupo, eles se aproximaram novamente e suas risadas irritantes continuavam. 

			— O que um dragão faz com outro dragão? – perguntou, um dos meninos debochadamente. 

			— Por que não nos deixam em paz? – ela perguntou triste.

			— Oras, cavaleiros foram formados para matar dragões, e a nossa frente tem uma bem feia. – disse o menino que possuía cabelos loiros tingido, olhos castanhos, pele bronzeada, e era o mais alto do grupo. 

			— Me dê isso! – exigiu o outro menino que possuía cabelos ruivos, olhos verdes, um porte atlético, pele branca, com certeza era o mais forte do grupo. 

			Olhei para o lado e Helena se encolheu levemente com a pelúcia em braços, o sentimento no meu peito voltou à tona, meu sangue começou a ferver e ser bombeado mais rápido, meus músculos se enrijeceram e logo segurei o pulso dele. 
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